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M a n u m i s s õ e s 

O sr. João Hypolito Fernan 
des, de Porto Peliz, deo liberda
de aos seus escravos João, Fran
cisco, Paulino e Rachel, com a 
condição de serviços até 3o de 
Novembro do corrente anno. 

M o v i m e n t o cie tropa 

As folhas da capital annunciam 
que o batalhão de infantaria n. 
17, que por todo este mez deve 
chegar á capital, afim de ficar ali 
destacado, é commandado por 
u m tenente-coronel, e compõe-se 
de u m major, oito capitães, oito 
tenentes, dezoito alferes e qua
trocentas e oitenta praças inclu
sive os da banda de musica. 

Suicídio 

E m Porto Alegre suicidou-se, 
dando dois tiros de revolver na 
cabeça,o conhecidotachygrapho 
Domingos Cândido de Siqueira. 

A esposa do inditoso suicida, 
logo que soube do infausto acon
tecimento, ficou completamente 
allucinada e ingerio u m a forte 
dose de mercúrio. 

Conseguindo evitar-se os effei-
tos tóxicos, a infeliz esposa foi 
salva. 

Estatística de es
cravos 

Pelos dados officiaes ultima
mente conhecidos, ha na provín
cia do Pata somente 10,535 es
cravos e na da Parahyba 9,448 
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Leonidae Jorge 
XXX 

0 magislradoencolheu os hombros. 
—Escrivão, leia o interrogatório ao 

accusado ... 
Concluída a leitura, Jorge assignou 

o processo verbal e foi reconduzido á 
prisão. 

Logo queelle sahiu do gabinete, 
Jobin, que estava á espera no corre
dor havia meia hora, bateu discreta
mente á porta. 
—Entre ... disse Paulo Abadie. 
0 official peneirou no gabinete e 

disse com a maior humildade : 
— 0 Sr. juiz formador da culpa per-

mitte-me perguntar-lhe se está satis
feito ? 
— D e certo que estou, replicou o 

magistrado ... Nunca houve crime 

Bonita caçada 

Durante o anno findo, na pro
víncia de Minas, foram captura
dos quatrocentos e trinta e três 
criminosos. 

O rol do IPortujçal 

D. Luiz I, rei de Portugal, se 
acha livre de perigo. 

Já passeou nas ruas de Lis
boa. 

Titulo d© conselho 

Foi concedido o titulo de con
selho ao chefe de divisão sr. For-
ster Vidal. 

N o v a emigração 
A o Descalvado têm chegado di

versos grupos de emigrantes pre
tos, vindos de Santa Rita do pas
sa Quatro, indo e m demanda de 
serviços no municipio. 

mais bem demostrado / ... 
— C o m o / exclamou Jobin estupefa

cto ; o accusado confessou ? I 
— A o menos implicitamente, pois 

nem mesmo tornou invocar u m álibi.. 
Olhe, aqui tem o processo verbal ... 
Auctoriso-oa lêl-o ... 
0 agente de policia devorou o inter

rogatório. 
— A h / murmurou elle ; bem o rece 
ava o Sr. Domerat I Como havemos de 
salvar esse pobre moço, se elle por-
fiar n'um silencio que é a causa da 
sua ruina ?... 
—Então ? perguntou por sua vez 

Paulo Abadie. Léu ? 0 que lhe pare
ce ?... 
0 Sr. juizformadoi da culpa accusou-
me ainda hontem de não ter ojuizo 
muito são ... respondeu Jobin. Hoje 
é muito natural que a sua opinião a 
tal respeito se robusteça ainda mais... 
Continuou a pensar do mesmo mo

do ... Acredito mais do que nunca 
na innocencia de Jorge Pradel, e vol
to inconlinentea Pariz, onde conto 
demorar-me umas quarenta e oito ho
ras ... 
— E o que vai lá fazer? 
—Procurar a mulher ... 

XXXI 
Jobin cumprimentou respeitosa
mente a Paulo Abadie, sahiu do ga-

Triplice-alliança 

Foi ratificado o tratado de al-
liança entre a Allemanha, a Itália 
e a Áustria. Estas duas ultimas 
potências defenderão a Allema
nha no caso de uma aggressãopor 
parte da França. As duas pri
meiras defenderão a Áustria no 
caso de uma aggressão por parte 
da Rússia. Este facto causou 
grande sensação na Europa. 
Esperam-se graves successos. 

Marcham em direcçáo á fronteira 
franceza trezentos mil soldados. 
A Itália concedeu um credito de 
5o.000 contos para as despezas 
da guerra. 

R i o G r a n d e d o Sul 

Ha este telegramma de Porto 
Alegre, datado de 6 do corrente: 

O visconde de Pelotas, cujo 
pseudonymo na imprensa é Kle-
ber, publicou hoje na Federação 
u m vigoroso e brilhante artigo 
sobre assumptos militares, in
titulado — « O abatimento do 
exercito». 

O illustre general, analysando 
o espirito que tem presidido ás 
promoções feitas pelo governo, 
demonstra que a este deve-se at-
tribuir e m primeiro lugar o ani-
quilamento do bom espirito mili
tar e a desmoralisação e o desen
canto que lavra nas fileiras do 
exercito, cujas melhores voca
ções e capacidades são sacrifi
cadas á exploração partidária e 
a exploração das rivalidades 
mesquinhas. O artigo causou 
grande sensação e foi geralmente 
applaudido. 

binete e correu á estrada de ferro. 
D'ahi a meia hora seguiu para a 

grande cidade no trem da maré. 
Ouvimos o agente de policia dizer 

ao Sr. Domerat : 
—Co m o os meios de acçào de que a 

policia dispõe, consegue ordinaria
mente tudo ... Noventa e cinco vez 
em cem leva a bom termo as investi
gações a que procede. E' preciso mui
ta infelicidade para encontrarmos 
hoje uma das cinco excepções á regra 
geral .... 

Logo que chegou, encaminhou-se 
o policial a Ioda a pressa para a pre
feitura, e dirigindo-se ao chefe de po
licia, inteirou-o das1 circumstancia 
que tornavam a sua intervenção ne
cessária. 
Acreditando na innocencia e since

ridade de Jorge, não duvidava Jobin 
que o tenente houvesse passado no 
G-ymnasio a noite de 23 de Setembro. 
Tinha todas as razões para suppòr 

que o official, ao sahir do theatro, li
nha tomado uma carruagem para ir 
á casa d'essa mulher cujo nome se 
obstinava em calar, mesmo com risco 
de vida. 
O único meio de dar com a myste-

riosa incógnita era descobrir a tal 
carruagem ; meio muito incerto.mui-
to duvidoso, mas que, em falta dou
tro, devia ser aproveitado. 
O chefe de, policia deu as onl">is 

Estollionato 

Conta o Paiz que um moço que 
usa n o m e conhecido na socieda
de fluminense, estando ante-hon-
tem no thesouro nacional, apro
veitou-se de u m momento de dis-
tracção do 3o escripturario da pa-
gadoria sr. Antônio Affonso Xa
vier Fragana, subtrahiu u m che
que e m branco dos que tinha pro 
ximo a si para devidos pagamen
tos, áquelle funecionario, e en
chendo os claros do documento 
impressa com a quantia de qua
trocentos mil réis, daiando-o e 
finalmente falsificando a conhe
cida firma do alludido escriptu
rario, dirigiu-se ao pagador do 
thesouro, exhibindo o cheque e 
pedindo fosse feito effectivo o pa
gamento. 

A falsificação do documento e 
a imitação da firma do sr, Fra
gana foram logo reconhecidas, e, 
interrogado de certa fôrma, o le
viano portador do documento 
empallideceu, titubeou, dando 
todas as mostras do delicto com-
mettido. 

Chamado o escripturario Fra
gana. este examinou o cheque e 
declarou formalmente que sia 
assignatura estava falsificada. 

Dada a ordem de prisão ao 
criminoso, foi elle depois apre
sentado ao sr. conselheiro R o-
zario, director do thesouro, que, 
o interrogou e mandou abrir ri
goroso inquérito sobre tal oceur-
rencia. 

precisas, encarregando a Jobin de vi
giar, velar pela sua execução. 

Durante essa noite e a manhã se
guinte todos os carros de praça e de 
cocheira que tinha estacionado na 
noite de 23 pelas immediações do Gym-
nasio foram chamados á policia e in
terrogados os cocheiros. 
Declarou u m d'ellesque tinha toma

do, pouco antes da meia noite, e eon-
duzido ao boulevards Beauséjour, u m 
moço cujos signaes pareciam-se de 
modo prodigioso com os de Jorge Pra
del. 

Accrescentou que esse moço ia se
guindo uma carruagem que levava 
duas senhoras,uma velha,outra moça. 

Referiu todas as particularidade do 
seu itinerário. 
Disse que não se lembrava do nu

mero da casa onde tinha paradoo fre-
guez, mas que se compromettia a le
var ao mesmo ponto a quem lá qui-
zesse ir, até com os olhos fechados, e 
sabendo que tratava com um agente 
de policia, accrescentou á maneira de 
peroração : 
—Espero que não tenha acontecido 

nem esteja para acontecer coisa algu
ma a esse bello mancebo ... Era u m 
lindo mocetào, muito delicado, e ge
neroso como u m milord I ... Deu-me 
dez francos de gorgeta ; prova de que 
estava bem embriagado pela pequena... 

(Continua.) . 
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Enfermo 
Acha-se gravemente enfermo em 

Jundiahy, o honrado paulista sr Ba
rão do Japy, deputado provincial por 
este districto. 
Desajamos-lhe prompta melhora. 

Carcereiro da óadêa 
do Oabrouva 

Pelo sr. dr. chefe de policia, 
foi nomeado carcereiro da cadêa 
da villa de Cabreuva, o cidadão 
Joaquim Ignacio de Toledo, na 
vaga por fallecimento de Firmia-
no José Barbosa. 

mammmaiÊáâx*»^ *sS* 

C o b r a assul 

efere a Folha de Minas que,no 
do mez findo, Antônio, es-
o do sr. Bernardo dos Reis 

Coutinho, quando principiava o 
trabalho de capina, deu um grito 
e cahio morto. O infeliz fora vi-
ctima da mordedura de uma co
bra azul, inteiramente desconhe
cida das pessoas que a mataram ! 
E' um cazo singular e digno do 

estudo dus competentes. 

O imperador 

Lord Gladstone visitou no dia 
7 em Cannes ao sr. d. Pedro II. 
A entrevista foi longa e cordial 
Sua magestade disse ao nota 
vel estadista inglez que tenciona-
va passar o mez de Abril ou Maio 
na Inglaterra. 

JPinlioiro Chagas 

Os médicos, que estão tratan

do o conselheiro Pinheiro Cha

gas, victima de uma insólita ag es 

são de um desconhecido, espe

ram salval-o. 

O indivíduo que tentou cuntra 

a preciosa existência do eminen 

te litterato portuguez, chama-se 

andei Joaquim Pinto. 

d\. Hespanha grande 
potência 

Diz-nos um excellente artigo 
do Faiz que pelas ultimas noticia
da Europa parece estar decidid; 
•a admissão da Hespanha entre 
as grandes potências européas. 
devíamos dizer readmissão, por
que ainda ha três séculos a Hes 
panha não era uma das grandes 
potências, porque era a primei
ra potência continental. 
A maioria da imprensa mabri-

lense acolhen a noticia da Ilcspa 
iilm grande potência com mui pou
ca satisfação. Algumas folhas lem 
braram ao governo quanto se 
riam perigosas para a Hespanha 
certas allianças, e nisso referia-se 
à ailiança allemã, tão querida a 
Atfonso XII, por medo da demo
cracia franceza. 
Os ministros da rainha Chris-

tina conhecem essa opinião do 
povo hespanhol, que comprou a 
sua experiência em muitos annos 
de guerras sangrentas e ruinosas, 
e não se metterão em aventuras 
de que só poderão aproveitar os 
seus suppostos alliados. 
Assim é de esperar que da sua 

nova posição poiitica uo mundo, 
a Hespanha apenas colherá as 
honras e a representação diplo
mática. Tanto melhor para a na
ção hespanhola. 

J m m i g r a ç ã o e m M i n a s 

Foi assignado em Ouro Preto, 
com o governo provincial em 28 
de Janeiro ultimo, um contracto 
para introducção de 3o.000 im-
migrantes na província de Minas 
Geraes. 

Dr. JNXunlx do Souza 

Acha-se na cidade o illustre ad
vogado e jornalista dr. Muniz de 
Souza. 
A Imprensa cumprimenta ao va

lente democrata. 

Eleição senatorial 
Foi marcado o dia 26 de Abril 

para a eleição senatorial por Mi
nas. 

Partida 

Seguiram hontem, para a ca
pital, a passeio, a exma. esposa 

e filhos do nosso amigo Josino 

Carneiro. 

Que será '? 

Sob esta epigraphe, diz o Diário 
Popular: 
Ouvimos dizer que da corte 

veio a seguinte noticia: 
O goveruo está desagradavel-

mente atrapalhado com um offi-
cio, reclamação, ou como me
lhor nome haja, do sr. Pelo
tas, officio azedo e duro, no qual 
o Boulanger rio-grandense faz ao 
governo ásperas recriminações. a 
propósito da desorganisação do 
exercito, promoções, etc. 

j\. pasta d o império 

Consta que no próximo despa 
cho será assignada a nomeação 
Jo sr. conselheiro Pereira Fran 
co para ministro do império . 

M a s s o u a h 
Consta que, por ordem do go

verno italiano, o exercito em ex 
pedição na Abyssinia retirar-se-á 
para a Europa. 

Fallecimento 

Falleceu hontem, nesta cidade, 
j exma. sra. d. Anna Dias Fer
raz, cunhada do estimado cida
dão sr. José Mendes Galvão. 

Eacto grave 

As folhas da capital, de hontem, 
dizem que o condemnado a três 
mezes de prisão, por crime de ga-
tunagem, o príncipe D. Felippe, 
filho da princeza D. Januaria. 
Esta noticia foi vulgarisada na 

capital ante hontem á noite por 
telegramma recebido da corte 
e produziu grande sensação no 
espirito publico. 

Provisão 

Foi concedido provisão para 
advogar no auditórios desta co
marca, ao nosso amigo José In-
nocencio do Amaral Campos. 

SECÇÃO LIVRE 

E n f e r m o 
Acha-se gravemente enfermo, 

o sr. José de Sampaio Góes, fa
zendeiro do município de Porto 

Feliz. 

Multa 
Deparando no Correio de Ytú, de 

hontem, com uma noticia em 
que se diz ter sido o meu patrão 
exm. sr. conselheiro Paula Sou
za multado pelo fiscal, por ter 
animal vagando nas ruas, decla
ro que a redacção daquella fo
lha foi mal informada, visto que 
o fiscal julgou improcedente á 
applicação da multa. 
O animal que originou a noti

cia da multa é tratado por mim, 
e por esse motivo faço a presen
te contestação, pedindo descul
pas áquella criteriosa redacção. 
Ytú, 11 de Fevereiro de 1887. 

JOÃO ANTÔNIO DE BARROS. 

Vulgo Barbado—caseiro do con
selheiro Paula Souza. 

PARA LEVANTAR AS FOR
ÇAS DO ORGANISMO 

Eu abaixo assignado Medico, 
Cirurgião pela Escola Medico-Ci-
rurgica do Porto, Facultativo 
Municipal de Penafiel, etc. 
Attesto que na minha clinica mui
tas vezes a preparação Emulsão 
de Scott de óleo de fígado de ba-
calháo com hypophosphitos de 
cal e soda e sempre tem dado 
bom resultado na escrofulose, no 
rachitismo, e em todos os esta
dos pathologicos em que é preci
so levatar as forças do organismo 
fraco e empobrecido. Alem d'is-
so todos os doentes tomam esta 
preparação sem difficuldade, o 
que já não acontece com o óleo 
de fígado de bacalháo. 
Penafiel, 16 de Maio de 1886. 

Abilio A. Freitas. 8o 

S e m a n a Santa 
Já se acham dispostas e ordenadas todas 
as providencias para mais pomposa e so 
lemnecelebração dos mystenos da nossa re 
dempção, de modo a tocar os corações chris 
tfios e elevar o pensamento ás altas contem 
plaçõese meditações desses ineffaveismys 
terios—fonte das mais doces emoções. 
Esperamos grande affluencia de devotos, 

ainda mesmo de distantes parochias; é nosso 
dever corresponder á sua expectativa e bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira de S 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro Ae 1888. 

O vigário 
3 — 2 Miguel Corrêa Tacheco. 

EDITAES 

O dr. José Manoel de Arruda AI-
vim, presidente da câmara mu
nicipal desta cidade de Ytú 
etc. 

Faz saber aos que o presente 
edita! virem e delle noticia tive
rem, que a mesma câmara vae 
mandar proceder, na forma da 
lei, a cobronça das multas im 
postas aos jurados, e segundo os 
respetivos termos adiante trans-
cnptos : « Termo das multas im
postas aos jurados que faltaram 
á quarta sessão annua e primei
ra judiciaria.—Aos doze dias do 
mez de Dezembro de mil oito-
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o rre-
retissimo doutor juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar e 
o doutor João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão interi
no do jury, adiante nomeado, o 

juiz tomou conhecimento das fal
tas dos jurados que deixaram de 
comparecer. Multou em vinte 
mil réis cada um dos jurados se
guintes :—Carlos Basilio de Vas-
concellos, Indalecio de Camargo 
Penteado, João de Almeida Pra
do Júnior, José Ferraz de Sam
paio, José Innocencio do Ama
ral Campos, Augusto de Olivei
ra Camargo, Francisco de Al
meida Prado, Lourenço Tybiri-
çá, Antônio de Oliveira Arruda. 
E para constar mandou o juiz la
vrar este termo, que assigna com 
o doutor promotor publico, e eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, o escrevi.—-F. 
R. Escobar.—João Baptista Pin
to de Toledo. 
Termo de multas impostas aos 

jurados que faltaram á quarta 
sessão annua e segunda judicia
ria.—Aos treze de Dezembro de 
mil oito centos e oitenta e sete, 
nesta cidade de Ytú, em a sala 
das sessões do jury, presente o 
meretissimo doutor juiz de direi
to da comarca Francisco Ribeiro 
de Escobar e o doutor promotor 
publico João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão abai
xo nomeado, o juiz tomou co
nhecimento das faltas dos jura
dos que deixaram de compare
cer, e multou em vinte mil réis 
cada um dos jurados seguintes : 
Carlos Basilio de Vasconcellos, 
Indalecio de Camargo Penteado, 
João de Almeida Prado Júnior, 
José Ferraz de Sampaio, Augus
to de Oliveira Camargo, Fran
cisco de Almeida Prado, Louren
ço Tybiriçá, Antônio da Silveira 
Arruda ; e em dez mil réis os se
guintes : Josino Carneiro e Felip
pe de Campos Almeida. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—F. R. Escobar.— 
João Baptista Pinto de Toledo. 
Quarta sessão annua, terceira 

judiciaria.—Aos quatorze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de To
ledo,commigo escrivão ao diante 
nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer, 
multou em vinte mil réis cada um 
dos jurados seguintes : — Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, José Fer
raz de Sampaio. Augusto de Oli
veira Camargo, Felippe de Cam
pos Almeida, Francisco de Al
meida Prado, Lourenço Tybiri
çá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. 
Quarta sessão annua, quarta 

udiciana.--Aos quinze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, em a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João Thomaz de Mello 
Alves e o doutor promotor pu-
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blico João Baptista Pinto de To
ledo, commigo escrivão ao dian
te nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer e 
multou em vinte mil réi cada um 
dos jurados seguintes : —Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, João Ba
ptista Corrêa de Sampaio. José 
Ferraz de Sampaio, Augusto ie 
Oliveira Camargo, Felippe de 
Campos Almeida, Francisco de 
Almeida Prado, Lourenço Tybi-
riçá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna com o doutor I 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João Thomaz de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. Do que tudo dou 
fé em meu poder e cartório. Eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, que escrevi e as-
signo.—João José de Andrade.» 
E para que chegue á noticia de 

todos, mandou lavrar o presente 
edital que será publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 7 de Feverei
ro de 1888. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secreta: 'o que o 
escrevi. 

José Manoel de Arruda Alvim. 

3—2 

ANNUNCIOS 
O abaixo assignado, ferrador 
de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao publico 
qne continua á testa do seu esta
belecimento. 
Ferra a 2$5oo e não se res-

ponsabilisa pelos animaes beavos 
que forem ferrados no tronco. 
Cura, sangra e corta travagens 

dos animaes ferrados em sua 
casa. 

Antônio Pedrosa de Oliveira. 

n: — 

Ao Novo Mundo 
O abaixo assignado,tendo com

prado o estabelecimento com-
mercial do sr. Bernardino José 
Leite, situado á rua do Com-
mercio, communica ao publico 
3ue recebe continuamente gran
es e escolhidos sortimentos de 

molhados das principaes casas 
exportadoras. 
Vende pelo preço da fabrica, 

licores e a afamada cerveja Me
nina, por atacado e á varejo. 

FRANCISCO B E H M E R 

OBJ 
+ DE + 

Guilherme Witte 
\aí 

Vende-se 
por preço módico uma mobília 
austríaca em bom uso. 
Para informações no escripto-

rio desta folha. 

'- w 
Casa filial na mesma rua n, 

S. PAULO 
3; 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento comum completo sortimento de massas para 
sopa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus treguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
bassas, etc. ^ 

JOÃO DATI 
HHA SG COMMERCiG 
EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA» 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

3 9-Rua do Ouvidor-3 9 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

S. PAULO 

Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-
tasia e objectos de luxo, como sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para corredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

O b j e c t o s dLe v i m e 
Mobília completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba

lanço a 153000, ditas de braço a n$ooo, ditas simples a 5§ooo, 
camas para crianças a i8$ooo, berços a 8$ooo, mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 23$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

Tem ainda um grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir, carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se todo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muitò"rasoaveis. 

Na casa filial ha também um grande e rico sortimento de 
bordados. 

ECLIPSE TOTAL^ 
DA 

LUA Em conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as cataracta 
celestes... .e «estamos em pleno mar...» de finas e odoriferas águas, que 
são envoltas por lindíssimas e nunca vistas 

|i8i|a§aa í píiantasia 
Uma obra prima no gênero, que para maior effeito— umas tem per

fume e outras— DIAMANTINO E ÁUREO PO'... que além de outras vanta
gens tem a supremacia sobre o legendário AKVUMO, tão predilecto das 
demoiselles. 

De envolta com esses aerolithos, cahiram outros que transformaram-
se em cora das mais lindas-cores—SUPERIOR PARAFINA—e até optimas 
fôrmas para laranginha. 

E, como não gostamos de accumular gêneros, tudo isto será vendido 
baralinho ; pois são aerolithos (sem ser oahidos do céo.) 

TUDO QUASI DE GRAÇA 
Á DINHEIRO 
NO TÔNICO NARCISO 

Ytú 



IMPRENSA YTUAINA 
na — ^ T I T —--«- faja 

LSlO DE 
de ÓLEO PURO 

—BE— 

FIGÂDO DE BACALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie\. 

Approvada pola Exma. Junta 
Central do Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CR0FTJLAS, EACH1TIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
PLUXOS, TOSSE CHBONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os eserofulosos com tanta 
rapidez como a Emulaão de Scott. 

A venda nus priiicipaes boticas a 

drogarias. 

— D K 

CH 
V 

W9B PAR, 

J 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; peio contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se rccommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex
cedentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.-F. Upton & O. 

iiiia Florencio de Abreu, 5G A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

B 
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MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pincc-nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minaçõesa Giorno. 

OFFIGINA.— Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

SiL¥A MACIEIRA 
Successor cie Silva Macieira & O. 

Rio de Janeiro 

Mu Éatieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-

ria, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

1 w mt *<y \f /* 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás extnas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOBO 0 PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 

annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


